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Lobby  para  o  jogo  do  bicho 
quer  ofensiva  no  Congresso 

Tentativa  de  legalização.  Operadores  alegam  que  regulamentação  dos  jogos  de  azar  poderia  garantir  uma  arrecadação  de  impostos  de  até 
R$  60  bilhões.  Pressão  se  tornou  mais  urgente  devido  à  perspectiva  de  aprovação  do  novo  Código  Penal,  que  endurece  as  punições  pácoô 


Construção  tem  a  marca  eclética  de  outros  prédios  do  Centro  Histórico  de  Porto  Alegre  1  gabrieladibella/metro 


1  Prédio  do  Memorial 
S  completa  100  anos 


História  e  arte.  Edifício  concluído  em  31  de  dezembro 
de  1913  para  abrigar  a  sede  dos  Correios  guarda  milhões 


Baleias  serão 
próximo  alvo 
de  ativista 

Após  desembarcar  em  Porto  Alegre, 
bióloga  gaúcha  passará  Ano-Novo 
com  a  família  no  litoral  norte  pág.o2 

Lesão  pode  fazer 
Aranha  se  aposentar 

Anderson  Silva  foi  operado  e  deve 
demorar  entre  três  e  seis  meses  para 


de  documentos  que  ajudam  a  contar  trajetória  do  RS  pág.b  se  recuperar  de  fratura  na  tíbia  pâcis 
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Fim  de  um  drama.  Após  prisão  na  Rússia,  ativista  Ana  Paula  Maciel  passará  o  Ano-Novo 
com  a  família  no  litoral  gaúcho.  Chegada  foi  marcada  por  emoção  no  aeroporto  da  capital 


Sebastião  Melo 


Prefeito  em 
exercício 

Com  um  curto  período  de 
férias  de  José  Fortunati, 
iniciado  na  sexta-feira, 

Sebastião  Melo  é  o 
prefeito  em  exercício  de 

Porto  Alegre  até  o  próximo 
dia  6.  Ele  acompanhará 
amanhã  a  tradicional 
festa  de  Réveillon  que  a 
prefeitura  promove  às 

margens  do  Guaíba,  junto 
à  Usina  do  Gasómetro. 


Cotações 


Dólar 

-0,67% 
(R$  2,34) 

Bovespa 

+  0,08% 
(51.267  pts) 

Euro 

+  0,96% 
(R$  3,25) 


Após  um  período  de  três  me- 
ses sob  custódia  do  governo 
da  Rússia,  a  bióloga  gaúcha 
Ana  Paula  Maciel,  31  anos, 
retornou  ao  Brasil.  A  ativis- 
ta do  Greenpeace  desembar- 
cou na  manhã  de  sábado  no 
aeroporto  Salgado  Filho,  em 
Porto  Alegre,  com  um  ur- 
sinho polar  de  pelúcia  em 
mãos  e  um  cartaz  com  o  di- 
zer "Salve  o  Ártico".  Bastante 
disposta  e  bem-humorada, 
ela  foi  recebida  por  familia- 
res e  amigos.  No  local,  um 
cartaz  trazia  a  mensagem 
"Ana  Paula  Maciel,  a  nossa 
Porto  está  mais  Alegre  com 
teu  retorno.  Te  amamos". 

Ao  aparecer  no  aeropor- 
to, o  primeiro  abraço  aper- 
tado veio  da  mãe  Rosânge- 
la, que  antes  havia  dito  que 
não  queria  dar  nenhuma  re- 
comendação à  filha,  apenas 
"um  abraço  e  carinho".  "Fo- 
ram três  meses  de  apreen- 
são. Agora,  enfim,  posso  di- 
zer que  estou  com  o  coração 


"Se  o  meu  objetivo  é  mudar  o  mundo  para  melhor, 
para  mim  e  para  os  que  estão  por  vir,  é  preciso 
assumir  os  riscos.  Se  acontecer  de  novo,  paciência 


ANA  PAULA  MACIEL,  ATIVISTA  DO  GREENPEACE 

aliviado",  desabafou  a  mãe. 
No  entanto,  no  que  depen- 
der de  Ana  Paula,  a  tran- 
quilidade da  mãe  Rosângela 
não  deve  durar  muito  tem- 
po. "Vou  descansar  com  a  fa- 
mília dois  ou  três  meses  e 
depois  seguir  trabalhando", 
disse  a  bióloga. 

A  prisão 

Ana  Paula  foi  presa  em  19 
de  setembro  com  outros  29 
ativistas.  O  grupo  tentava 
escalar  uma  plataforma  de 
petróleo  para  protestar  con- 
tra a  exploração  nas  águas 
do  Ártico,  quando  foram 
surpreendidos  pela  polícia 
russa.  Inicialmente  os  "30 
do  Ártico"  acabaram  pre- 
sos sob  acusação  de  pirata- 


ria, sendo  mais  tarde  altera- 
da para  vandalismo. 

A  liberação 

Após  dois  meses  detidos,  os 
ativistas  receberam  em  no- 
vembro o  direito  de  respon- 
der ao  processo  em  liberda- 
de mediante  pagamento  de 
fiança,  mas  ainda  sem  po- 
der deixar  o  país.  No  dia  18 
de  dezembro,  porém,  um 
decreto  do  parlamento  rus- 
so concedeu  anistia  a  pre- 
sos por  atos  de  vandalismo, 
o  que  permitiu  o  retorno  de 
Ana  Paula. 

As  sensações  de  alívio  e 
alegria  eram  nítidas  nos  ros- 
tos dos  que  aguardavam  e 
também  no  da  própria  bió- 
loga, no  sábado.  Para  a  ativis- 


ta, no  entanto,  o  momento 
de  maior  emoção  aconteceu 
na  chegada  ao  aeroporto  de 
Frankfurt,  na  Alemanha.  "Fo- 
ram os  dois  piores  meses  da 
minha  vida.  Tudo  que  eu  ti- 
nha para  chorar  eu  chorei 
em  Frankfurt,  porque  ali  eu 
vi  que  era  real,  ali  eu  entendi 
que  tudo  tinha  acabado,  por- 
que estava  em  outro  país". 

O  futuro 

Ana  Paula  disse  que  ainda 
não  tem  planos  para  suas 
próximas  viagens.  Entre- 
tanto, o  pai  da  ativista,  Jai- 
res  Maciel,  confessou  que  a 
filha  planeja  ir  à  Nova  Ze- 
lândia nos  próximos  meses 
para  uma  campanha  em  de- 
fesa das  baleias  orcas.  Por  is- 
so, segundo  ele,  a  escolha 
do  presente  dado  à  filha,  na 
chegada  a  Porto  Alegre,  foi 
uma  orca  de  pelúcia.  A  famí- 
lia passará  o  Réveillon  na  ca- 
sa da  avó  paterna,  na  praia 
de  Magistério.  ®  metro  poa 
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Pedágios. 
Contratos 
se  encerram 


As  praças  de  pedágio  adminis- 
tradas pela  Metrovias  foram 
as  primeiras  a  encerrar  a  co- 
brança das  tarifas,  ontem.  O 
contrato  com  o  governo  es- 
tadual se  encerrou,  após  15 
anos.  Com  isso,  as  praças  de 
Eldorado  do  Sul  e  Pantano 
Grande,  na  BR-290,  e  de  Guaí- 
ba, na  BR-116,  ficam  sob  res- 
ponsabilidade da  União  e  não 
terão  mais  cobranças. 

Já  as  praças  de  Viamão,  na 
ERS-040,  e  de  Santo  Antônio 
da  Patrulha,  na  ERS-030,  fica- 
rão com  a  cobrança  suspensa 
até  que  a  Empresa  Gaúcha  de 
Rodovias  assuma.  A  previsão 
é  que  as  tarifas,  agora  mais 
baratas,  sejam  cobradas  no- 
vamente nos  dois  trechos  es- 
taduais a  partir  de  6  de  janei- 
ro. O  valor  deve  ficar  entre 
R$  5,20  e  R$  5,90.  ©  bandnews 


Porto  Alegre 


Triplo  homicídio 

Três  homens  foram  assas- 
sinados a  tiros  na  madru- 
gada de  ontem  numa  ca- 
sa na  rua  Josué  de  Castro, 
no  bairro  Sarandi,  em  Por- 
to Alegre.  Segundo  a  BM, 
um  grupo  teria  invadido  o 
local  e  atirado.  Dois  idosos 
que  estavam  na  casa  não 
se  feriram.  ©  bandnews 


Segundo  ataque 


Explosãoéapurada 

A  Polícia  Civil  e  a  Polícia 
Federal  atuarão  juntas  na 
investigação  de  um  rou- 
bo a  um  Banrisul  do  bair- 
ro MonfSerrat  na  madru- 
gada de  sábado,  na  capital. 
Bandidos  explodiram  a 
agência.  Há  duas  semanas, 
ataque  semelhante  sofreu 
agência  da  Caixa,  também 
na  cidade.  ®  bandnews 
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Devido  à  posição  geográfica,  Porto  Alegre  tem  alta  incidência  de  radiação  solar  i  gabrieladibella/metro 


Os  perigos  do  sol  na  capital 

Alerta.  Posição  geográfica  sob  buraco  da  camada  de  ozônio  aumenta  os  riscos  de  exposição  aos  raios  ultravioleta  e  requer  cuidados 


Com  a  temperatura  ultra- 
passando a  marca  dos  40°C 
nos  últimos  dias  em  Porto 
Alegre,  especialistas  alertam 
para  os  riscos  da  exposição 
ao  sol.  Pela  posição  geográfi- 
ca no  globo,  a  capital  gaúcha 
está  sob  um  buraco  na  cama- 
da de  ozônio,  o  que  reduz  a 
proteção  natural  contra  os 
raios  solares.  Essa  camada 
de  gás  localizada  a  cerca  de 
25  km  de  altura  da  superfí- 
cie é  imprescindível  para 
filtrar  os  raios  ultravioletas 
que  são  emitidos  pelo  Sol. 

Na  PUCRS,  um  grupo  de 
estudantes  de  física  monito- 
ra diariamente  a  ação  do  sol 
desde  2011.  Até  o  momento, 
a  principal  conclusão  é  que  a 
população  deve  evitar  total- 
mente a  exposição  ao  sol  sem 
proteção  entre  lOh  e  14h,  em 
Porto  Alegre,  em  todas  as 
épocas  do  ano.  Claro,  o  perío- 
do entre  os  meses  de  novem- 
bro e  março  é  o  mais  crítico 
pelo  maior  nível  do  índice  Ul- 
travioleta (veja  ao  lado). 

A  explicação,  dada  pelo 
coordenador  do  grupo,  o  pro- 
fessor Cássio  Moura,  está  na 
localização  geográfica  do  Es- 
tado: "Nós  sofremos  pelos 
dois  lados:  por  estarmos  rela- 
tivamente próximos  da  Linha 
do  Equador  e  também  pela 


proximidade  com  o  Polo  Sul, 
região  em  que  existe  um  bu- 
raco na  camada  de  ozônio". 

Moura  ressalta  que  o  bura- 
co é  consequência  da  constan- 
te emissão  de  gases  poluentes 
à  atmosfera,  principalmente 
pela  queima  de  combustíveis 
em  aviões,  que  trafegam  na 
altura  onde  a  camada  é  mais 
concentrada.  Tais  gases  são  le- 
vados aos  poios  pelas  corren- 
tes de  ar.  Em  contato  com  o 
ozônio,  os  gases  poluentes 
reagem  e  destroem  a  camada. 

Pesquisas  norte-america- 
nas  mostraram  no  ano  passa- 
do, segundo  Moura,  um  pico 
de  atividade  solar.  Esta  altera- 
ção deve  resultar  em  aumen- 
to de  doenças  de  pele  em 
2014  e  2015,  já  que  os  efei- 
tos começam  a  aparecer  dois 
anos  após  a  exposição.  Para  o 
ano  de  2014,  o  professor  aler- 
ta que  "os  índices  seguem  pe- 
rigosos, exigindo  cuidado". 

Banco  de  dados 

O  objetivo  dos  pesquisadores 
da  PUCRS  é  elaborar  um  ban- 
co de  dados  on-line  sobre  a 
atividade  solar  em  Porto  Ale- 
gre com  maior  exatidão,  já 
que  todos  os  dias  ao  meio-dia 
são  feitas  medições  com  um 
radiômetro  portátil  apontado 
para  o  Sol.  ®  metro  poa 


Cuide-se 


O  câncer  de  pele  não  mela- 
noma  é  o  mais  frequente  no 
Brasil  (corresponde  a  25%  de 
todos  os  tumores  malignos 
registrados).  A  doença,  no 
entanto,  apresenta  altos  per- 
centuais de  cura  quando  de- 
tectada precocemente: 

•  Prevenção.  Evite 
tomar  sol  sem  proteção 
e  nos  horários  não 
recomendados.  É  preciso 
levar  em  conta  que  o 
bronzeado  é  a  reação 
do  organismo  ao  dano 
já  provocado  peio  sol. 

•  Sintomas.  Procure 
manchas  que  coçam, 
que  descamam  ou  que 
sangram;  sinais  ou  pintas 
que  mudam  de  tamanho, 
forma  ou  cor;  feridas 
que  não  cicatrizam  em  4 
semanas.  Nesses  casos, 
deve-se  procurar  um 
dermatoiogista. 

•  Tratamento.  Cirurgia  é  o 
tratamento  mais  comum. 
Em  alguns  casos  também 
é  necessário  radioterapia. 

FONTE:  Inca 


UV 


Confira  a  média  do  índice  Ultravioleta  em  Porto  Alegre  nos  últimos  três  anos 


JAN     FEV    MAR    ABR     MAI     JUN     JUL     AG0     SET     0UT    N0V  DEZ 

ENTENDA  OS  RISCOS 


0A2 

3A5 

6A7 

8  A 10 

11  OU  MAIS 

Risco  baixo 

Risco  moderado 

Risco  alto 

Risco  muito 

Risco  extremo 

Permite  a  exposição 

Pessoas  de  peie  ciara  já 

A  exposição  direta  pode 

alto 

Exposição  ao  soi 

por  até  uma  hora 

podem  apresentar 

resuitarem  queimaduras 

Pele  pode 

não  é  recomen- 

sob 0  sol  do 

queimaduras  após  exposição 

em  20  ou  30  minutos. 

queimar  em 

dada.  Caso  seja 

meio-dia  para  a 

de  30  a  60  minutos.  Boné  ou 

Evitar  0  soi  entre  as  nh 

menos  de  20 

necessário,  todas 

maioria  das  pessoas. 

chapéu,  ócuios  que  barre 

e  às  I5h.  Proteção  para 

minutos. 

as  precauções 

Mesmo  assim,  boné 

99-100%  do  UVefiitro  soiar 

a  cabeça,  oihos  e  fator 

Exposição  deve 

citadas  anterior- 

e chapéu  são 

com  fator  de  proteção  de  no 

de  proteção  acima  de  15 

ser  mínima 

mente  devem  ser 

recomendados 

mínimo  15  são  indicados 

são  as  recomendações 

entre  llh  e  I5h 

tomadas 

FONTE:  GRUPO  INTERDISCIPLINAR  DE  GEOFÍSICA  APLICADA  DA  FACULDADE  DE  FÍSICA  DA  PUCRS 


Em  201 4,  dê  valor  a  tudo  que  move  a  sua  vida  de  verdade* 

Fica  combinado  assim:  você  conta  com  05  produtos  e  serviços  do  Banrisul  para  conquistar  tudo  o  que  deseja.  E  a  gente  conta  com  você 
para  transformar  as  suas  conquistas  naquilo  que  realmente  é  importante  na  sua  vida.  Porque  o  que  move  você  é  o  que  move  a  gente. 

teAC:'^D0  6<ià  1515  |  5 AC  -  Def  klerttw  Au  d  iti  vos  e  de  fala;  CflOQ.  643  1^07  |  Ouvidoria:  0£00  o4*3  2200  |  www.banrisul.com.br  J#-  twitter.com/banrisul-     é  faceboDk.com/banrisul 
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Pressão  pelo 
jogo  do  bicho 


Polémica.  Após  a  ampliação  do  rigor  nas  penas  do  novo 
Código  Penai,  a  questão  dos  jogos  ilegais  voltará  à  discussão 
no  Congresso  Nacional.  Empresários  apontam  que  a 
atividade  nunca  foi  proibida  e  defendem  a  legalização 
para  garantir  maior  arrecadação  aos  cofres  públicos 


A  prisão,  na  semana  passada, 
de  uma  megaquadrilha,  que 
faturava  até  R$  3  milhões  por 
mês  no  Distrito  Federal  explo- 
rando o  jogo  do  bicho,  voltou 
a  jogar  luz  sobre  o  tamanho 
desse  mercado  ilegal  no  país. 
Um  debate  que  vai  acabar  no 
Congresso  Nacional,  pois  o 
novo  Código  Penal  quer  am- 
pliar o  rigor  contra  as  apostas 
ilegais,  mas  o  lobby  para  a  le- 
galização dos  jogos  de  azar  no 
Brasil  é  forte. 

Os  empresários  ligados  a 
atividade s  como  bingo,  vi- 
deobingo,  jogo  do  bicho, 
cassino  e  apostas  esporti- 
vas pedirão  aos  parlamenta- 
res uma  audiência  pública 
para  apresentar  seus  argu- 
mentos. O  principal  é  finan- 
ceiro: ao  legalizar  o  jogo  do 
bicho,  o  governo  poderia  ar- 
recadar até  R$  60  bilhões 
por  ano  com  impostos,  se- 
gundo estudo  do  Boletim  de 
Notícias  Lotéricas. 

Proibida  há  72  anos,  a 
modalidade  jamais  deixou 
de  existir  e,  atualmente, 
movimenta  mais  recursos 
do  que  a  loteria  tradicional, 
tem  mais  locais  de  apostas 
e,  consequentemente,  mais 
apostadores.  Enquanto  as 
loterias  operadas  pela  Cai- 
xa Económica  Federal  mo- 
vimentam R$  11,1  bilhões 
por  ano,  os  jogos  ilegais 
atingem  a  cifra  de  R$  18,9 
bilhões  -  70%  a  mais. 

A  principal  barreira  da 
legalização,  porém,  é  o  es- 
tigma da  atividade,  de  fi- 
nanciar, por  exemplo,  o 
crime  organizado  ou  es- 
quemas de  corrupção.  Em 
fevereiro  deste  ano,  a  ope- 
ração Monte  Carlo  desba- 
ratou uma  rede  de  jogos 
ilegais  que  levou  à  prisão 
do  bicheiro  Carlinhos  Ca- 
choeira e  à  cassação  do  se- 
nador Demóstenes  Torres. 
A  revelação  foi  suficiente 
para  que  a  nova  legislação 
penal  fosse  mais  rigorosa. 

Popular 

A  extensa  ficha  criminal  do 
jogo  do  bicho  não  impede 
que  por  décadas  os  brasilei- 
ro mantenham-se  fazendo 
suas  apostas.  Estima-se  que 


Caixa  opera  10  loterias  federais  em  12,6  mil  pontos  de  venda  i  elza  fiúza/ abr 


60% 


dos  valores  arrecadados  com 
o  jogo  do  bicho  vão  para  a 
premiação  de  apostas,  segundo 
a  Associação  Brasileira  de 
Lotéricas.  Nas  loterias  exploradas 
pela  Caixa  os  ganhadores  ficam 
com  36%  do  valor  apostado. 

20  milhões  de  apostadores 
joguem  por  dia.  O  principal 
atrativo  são  as  premiações 
maiores.  O  vencedor  leva, 
em  média,  60  centavos  de 
cada  R$  1  da  aposta  e  tem 
maior  facilidade  para  apos- 
tar: são  350  mil  pontos  es- 
palhados pelo  país. 

Na  loteria  tradicional, 
existem  12,6  mil  pontos  de 
venda  (a  maioria  casas  lotéri- 
cas), e  o  retorno  para  o  pre- 
mio é  muito  menor:  36  cen- 
tavos por  cada  real  apostado. 
Isso  ocorre  porque  sobre  o  di- 
nheiro arrecadado  é  cobrado 
imposto  de  renda  e  há  uma 
divisão  entre  COB  (Comité 
Olímpico  Brasileiro),  Comité 
Paralímpico  Brasileiro,  Fun- 
do Nacional  da  Cultura,  Segu- 
ridade Social,  Fies,  Fundo  Pe- 
nitenciário Nacional,  custeio 
e  manutenção  da  Caixa,  taxa 
de  administração  e  comissão 
dos  lotéricos. 

Pelo  mundo 

O  argumento  favorável  à  lega- 
lização se  baseia  na  experiên- 
cia internacional.  Em  muitos 
países,  o  jogo  ilegal  foi  com- 
batido com  jogo  legalizado. 
Na  Itália,  havia  400  mil 


"Já  restou  demonstrado 
de  forma  indiscutível 
à  sociedade  brasileira 
o  quão  nefasto  é  o 
jogo  do  bicho,  agora 
não  mais  contravenção 
penal,  mas  crime " 

PEDRO  TAQUES,  SENADOR  (PDT- MT)  E 
RELATOR  DO  NOVO  CÓDIGO  PENAL 

máquinas  nas  ruas  há  qua- 
tro anos.  O  governo  chamou 
os  operadores  e  fixou  os  va- 
lores do  imposto.  O  número 
de  equipamentos  caiu  pela 
metade,  mas  foram  ligados  à 
Receita  Federal  e  existe  con- 
trole, inclusive,  para  que  o 
apostador  não  seja  lesado. 

No  cenário  internacio- 
nal, o  Brasil  aparece  ao  la- 
do apenas  de  países  islâ- 
micos quando  a  questão  é 
tornar  o  jogo  ilegal.  Divi- 
de a  proibição  com  Arábia 
Saudita  e  Indonésia  en- 
tre os  países  do  G-20,  que 
reúne  as  principais  econo- 
mias do  mundo;  na  Améri- 
ca do  Sul,  apenas  Guiana, 
Guiana  Francesa  e  Bolívia 
também  proíbem. 


Apesar  de  ilegal,  jogo  do  bicho  movimenta  70%  mais  recursos  que  a  loteria  1  antonio  more/gazeta  do  povo/futura  press 


MARCELO 
FREITAS 
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A  origem 


Ajuda  ao 
zoológico 

Em  1892,  o  barão  João 
Batista  Drumond  queria 
atrair  público  para  o  re- 
cém-fimdado  Jardim  Zoo- 
lógico de  Vila  Isabel,  no 
Rio  de  Janeiro.  Diaria- 
mente, um  dos  25  ani- 
mais do  local  era  enco- 
berto por  um  pano.  Um 
premio  em  dinheiro  era 
dado  ao  frequentador  que 
tivesse  o  bicho  escolhido 
estampado  no  bilhete  de 
entrada.  O  ganhador  pa- 
gava 1  mil  réis  e  poderia 
sair  com  20  vezes  o  valor 
pago.  O  jogo  caiu  no  gos- 
to popular  e  se  espalhou 
em  bancas  da  cidade.  Ca- 
da animal  ganhou  um 
conjunto  de  números  sor- 
teados por  uma  sequência 
numérica  da  loteria  tradi- 
cional. 0  METRO  BRASÍLIA 


Nova  lei 


Veja  as  principais 
mudanças  prevista 
no  novo  Código  Penal. 

•  Rigor. 

Exploração  do  jogo. 
Pena  atuai:  três  meses 
a  1  anos  de  prisão. 
Nova  punição:  3 
a  8  anos  de  prisão 

•  Nova  modalidade. 

Criminalização  da 
prática  de  apontador 
do  jogo  do  bicho. 
Pena:  1  a  3  anos 
de  prisão. 


LUIZ  ALVES/AGENCIA  CAMARA 


MAGNH0  JOSE 


"No  mundo  inteiro,  o  jogo  ilegal  foi 
combatido  com  jogo  legalizado" 


O  especialista  em  loterias  e 
apostas  defende  que  o  Bra- 
sil enfrente  o  debate  sobre 
a  legalização  dos  jogos. 

Por  quê  legalizar  os  jogos? 

Porque  o  jogo  legalizado  é 
injusto  com  o  apostador.  Pa- 
ra o  governo  é  um  produ- 
to maravilhoso,  mas  para  o 
apostador  é  péssimo.  A  Me- 
ga-Sena  da  Virada  vendeu 
R$  640  milhões  em  2012,  pa- 
ra um  premio  de  R$  140  mi- 
lhões. De  cada  R$  1  aposta- 
do, apenas  R$  0,36  vão  para 
o  premio.  Até  dinheiro  pa- 
ra enchente  é  sustentado  pe- 
la loteria.  E  aí  você  vai  ca- 
nibalizando  os  prémios  dos 
apostadores 

A  ligação  com  a  contraven- 
ção não  joga  contra? 

Quando  você  tem  uma  ativi- 
dade muito  tempo  à  margem 
da  lei,  há  corrupção,  suborno, 
descontroles.  Falta  regulariza- 
ção, como  a  Caixa  faz  com  as 


lotéricas.  A  culpa  da  ilegalida- 
de não  é  de  quem  opera,  mas 
do  Estado,  que  não  enfrenta 
esta  questão  como  outros  paí- 
ses. O  Brasil  precisa  parar  de 
olhar  o  jogo  como  um  tabu, 
da  mesma  forma  que  vê  a  li- 
beração da  droga,  aborto  e  ca- 
samento de  pessoas  do  mes- 
mo sexo. 

De  que  forma  a  população 
seria  beneficiada? 

Menos  imposto  que  vai  ser 
criado.  Os  impostos  do  jogo 
podem  vir  a  ser  maiores  que, 
por  exemplo,  o  IPI  das  bebi- 
das (R$  3,1  bilhões),  o  IPI  de 
carros  (R$  4,1  bilhões),  a  Cide, 
que  é  o  imposto  da  gasolina 
(R$  2,7  bilhões). 

Qual  o  risco  da 
criminalização? 

O  jogo  vai  para  a  milícia  ou 
vamos  começar  a  receber  má- 
fias internacionais.  Vamos 
sentir  saudades  dos  bicheiros. 
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ECONOMIA  07 


Prazo  para  entrar 
no  Refis  acaba  hoje 

Receita.  Contribuintes  que  têm  dívidas  com  a  União  podem  pedir  reabertura  de 
parcelamento  especial,  com  descontos  na  multa  e  nos  juros  para  pagamentos  à  vista 


Contribuintes  endividados 
com  a  União  até  novembro 
de  2008  têm  até  hoje  pa- 
ra pedir  adesão  à  reabertu- 
ra do  parcelamento  especial 
de  dívidas  conhecido  como 
Refis  da  Crise.  Os  débitos 
podem  ser  pagos  à  vista  ou 
parcelados  em  até  180  me- 
ses (15  anos),  com  desconto 
nas  multas  e  nos  juros. 

Os  devedores  precisa- 
rão quitar  a  primeira  parce- 
la até  hoje  para  não  serem 
excluídos  do  programa. 
Quem  pagar  a  dívida  à  vis- 
ta terá  abatimento  de  100% 
nas  multas  e  de  45%  nos  ju- 
ros. A  redução  diminui  con- 
forme o  número  de  parce- 
las, chegando  a  60%  nas 
multas  e  35%  nos  juros  pa- 
ra quem  optar  pelo  parcela- 
mento em  180  vezes. 

Criado  em  2009,  o  Re- 
fis da  Crise  abrange  a  rene- 
gociação de  dívidas  com  a 


REFIS  DA  CRISE 


►)  0  contribuinte  deve  recolher  parcela 
igual  ao  valor  da  dívida  dividida  pelo 
número  de  prestações  desejadas 


))0  parcelamento  pode  ser  requerido  pela 
internet,  nos  sítios  da  Receita  e  junto  à 
Procuradoria-Geral  da  Fazenda  Nacional 


O  VALOR  RESULTANTE  DA  PARCELA  NÃO  PODE  SER  INFERIOR  A: 


R$  100,00 

para  Pessoa  Jurídica 

R$  50,00 

para  Pessoa  Física 


R$  2.000,00 

para  parcelamento 
de  débitos  de  IPI 


réu 


0  QUE  PODE  SER  PARCELADO 


>)  Os  débitos  junto  à  Receita  e  à  PGFN  vencidos  até 
30  de  novembro  de  2008,  inclusive  aqueles  que  já 
tenham  sido  incluídos  em  outros  parcelamentos 


0  QUE  NÃO  PODE  SER  PARCELADO 


»  Os  débitos  que  tenham  sido  incluídos  em 
parcelamento  anterior  da  mesma  Lei  11.941 


70 

do  valor  da 
prestação  dos 
parcelamentos 

anteriores 


))0s  parcelamentos  ordinários 
das  Leis  n^  8.212/1991  e 
10.522/2002 


FONTE:  RECEITA  FEDERAL 


Receita  Federal  e  a  Procu- 
radoria-Geral da  Fazenda 
Nacional  (PGFN).  Neste  ano, 
o  programa  foi  reaberto, 
mas  não  podem  ser  refinan- 
ciados  débitos  parcelados 


na  primeira  fase  do  Refis. 
O  parcelamento  pode  ser  re- 
querido nas  páginas  da  Re- 
ceita Federal  e  da  PGFN. 

O  valor  da  parcela  será 
equivalente  ao  montante 


da  dívida  consolidada  divi- 
dido pelo  número  de  pres- 
tações, mas  não  poderá  ser 
inferior  a  R$  50  para  pessoa 
física  e  R$  100  para  pessoa 
jurídica.  Para  parcelamen- 
tos de  débitos  de  Imposto 
sobre  Produtos  Industria- 
lizados (IPI)  referentes  a 
ações  judiciais  que  tramita- 
ram no  Supremo  Tribunal 
Federal,  a  prestação  não  po- 
derá ser  inferior  a  R$  2  mil. 

A  parcela  não  poderá  ain- 
da ser  menor  que  85%  do  va- 
lor da  prestação  de  parcela- 
mentos anteriores  ao  Refis 
para  os  contribuintes  que  se 
inscreveram  em  outras  re- 
negociações na  década  de 
2000,  mas  deixaram  de  pa- 
gar as  prestações.  No  entan- 
to, quem  aderiu  à  primeira 
fase  do  Refis  e  ficou  inadim- 
plente  só  poderá  refmanciar 
débitos  que  não  entraram 
no  parcelamento.  ©  metro 


Aluguel  sobe  5,51%  em  2013 


O  IGP-M  (índice  Geral  de 
Preços  -  Mercado)  teve  au- 
mento de  0,6%  em  dezem- 
bro. Em  novembro,  a  varia- 
ção havia  sido  0,29%  e  em 
dezembro  de  2012,  0,68%. 

O  índice  que  é  usado  para 
reajuste  de  contratos  de  alu- 
guel teve  elevação  de  5,51% 
em  2013.  Ao  longo  de  2012, 
registrou  alta  de  7,82%.  Os 
preços  para  o  cálculo  do  ín- 
dice são  coletados  entre  os 
dias  21  do  mês  anterior  e  20 


0,6% 

foi  o  aumento  do  IGP-M 
em  dezembro,  alta  em 
relação  ao  mês  de  novembro 
e  estável  em  relação  a  2012 

do  mês  de  referência.  Os  da- 
dos foram  divulgados  na  sex- 
ta pelo  Ibre  da  FGV  (Institu- 
to Brasileiro  de  Economia  da 
Fundação  Getúlio  Vargas) 


Entre  os  três  componen- 
tes do  índice,  o  IPC  (de  preços 
ao  consumidor)  teve  a  maior 
alta  (0,69%).  Em  novembro, 
variou  0,65%.  O  aumento  foi 
puxado  pelo  grupo  transpor- 
tes, que  variou  de  0,12%  em 
novembro  para  0,76%  neste 
mês.  Os  principais  responsá- 
veis pela  variação  foram  a  ga- 
solina (de  -0,41%  em  novem- 
bro para  2,11%)  e  o  etanol  (de 
0,40%  para  2,58%). 

O  IPA  (índice  de  Preços  ao 


Produtor  Amplo)  subiu  0,63%, 
contra  0,17%  em  novembro.  A 
aceleração  foi  influenciada  pe- 
los combustíveis  -  a  variação 
no  subgrupo  passou  de  0,24% 
em  novembro  para  2,61%. 

O  INCC  (índice  Nacional 
de  Custo  da  Construção)  va- 
riou 0,22%,  percentual  me- 
nor que  os  0,27%  registra- 
dos em  novembro.  O  custo 
da  mão  de  obra  desacelerou 
de  0,25%  em  novembro  para 
0,21%  em  dezembro.  ©  metro 


Está  mais  caro  usar  o  dólar 


Sacar  dólar  no  exterior  vai  custar 

maiS  CarO  |  CHUNG  SUNG-JUN/GETTY  IMAGES 


O  governo  elevou  para 
6,38%  ante  0,38%  a  alíquota 
do  IOF  (Imposto  sobre  Ope- 
rações Financeiras)  inci- 
dente nos  pagamentos  em 
moeda  estrangeira  feitas 
com  cartão  de  débito,  sa- 
ques em  moeda  estrangei- 
ra no  exterior,  compras  de 
cheques  de  viagem  e  carre- 
gamento de  cartões  pré-pa- 
gos  com  moeda  estrangeira. 

O  aumento,  anunciado 
pelo  Ministério  da  Fazenda 
na  sexta-feira,  passou  a  va- 
ler no  sábado,  em  decisão 
formalizada  em  edição  ex- 


R$  552  mi 

é  o  valor  que  o  governo 
brasileiro  espera  arrecadar 
por  ano  com  o  aumento 
na  alíquota  do  IOF. 


tra  do  Diário  Oficial. 

De  acordo  com  nota  pu- 
blicada pelo  Ministério  da 
Fazenda,  o  aumento  do  IOF 
visa  "conferir  isonomia  de 
tratamento  às  operações 
com  moeda  estrangeira 
realizadas  por  meio  de  car- 


tões de  crédito  internacio- 
nais", que  também  são  tri- 
butadas pelo  IOF  em  6,28%. 

Na  avaliação  do  gover- 
no, com  o  aumento,  evita-se 
que  um  meio  de  pagamen- 
to seja  preterido  por  outros 
em  decorrência  de  sua  es- 
trutura de  tributação. 

Ainda  segundo  o  Minis- 
tério da  Fazenda,  as  com- 
pras de  moeda  estrangeira 
em  espécie  feitas  no  mer- 
cado de  câmbio  brasileiro 
não  têm  alteração  na  tribu- 
tação e  seguem  em  0,38%. 

©  METRO 
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Empreendedorismo 
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AS  FERIAS  CHEGARAM 

Para  alguns  negócios  é  a  melhor  época  do  ano  em  ra- 
zão do  forte  aumento  das  vendas;  para  outros,  tem- 
po de  vacas  magras  por  causa  da  queda  na  demanda. 
Se  você  se  enquadra  no  segundo  grupo,  saiba  que  o 
período  de  férias  não  tem  de  ser  um  pesadelo.  Bas- 
ta aprender  a  lidar  com  a  sazonalidade  preparando- 
-se  corretamente. 

O  dono  de  um  empreendimento  que  sofre  com  as 
férias,  como  comércio  localizado  perto  de  escola  ou 
faculdade,  deve  estar  ciente  de  que  o  período  de  al- 
ta tem  de  garantir  o  de  baixa.  Então  o  plano  financei- 
ro precisa  prever  uma  reserva  para  cobrir  as  despesas 
durante  os  meses  mais  fracos.  É  vital  ter  um  contro- 
le rigoroso  dos  gastos  para  ajustar  as  contas.  A  partir 
daí,  corte  o  possível  -  sem  nunca  prejudicar  a  quali- 
dade -  e  adeque  compras  e  estoques  para  a  época  me- 
nos movimentada,  caso  contrário  há  grande  risco  de 
parte  da  mercadoria  ficar  parada. 

Outra  medida  útil  é  rever  o  portfólio  de  produtos 
ou  serviços.  Diversificar  o  que  é  oferecido  pode  ser 
uma  saída.  Para  tornar  a  ação  mais  eficiente,  ouça 
os  clientes  e  procure  descobrir  o  que  eles  querem. 
Converse  também  com  os  funcionários;  eles  são  uma 
fonte  de  informação  importante  sobre  o  negócio. 
Quanto  mais  você  souber  sobre  o  público  (inclusive 
potenciais  clientes),  mais  fácil  será  suprir  necessida- 
des e  desejos  dos  consumidores. 

Observe  o  que  os  concorrentes  estão  fazendo  e 
está  dando  certo.  Será  que  há  alguma  ideia  que  pos- 
sa ser  adaptada  à  sua  empresa?  Não  fique  isolado 
do  que  se  passa  no  mercado. 

Invista  na  divulgação  do  seu  negócio,  no  marke- 
ting e  nas  promoções.  O  momento  é  propício  para 
pensar  em  novos  atrativos  para  chamar  compradores. 

E  no  melhor  estilo  "fazer  do  limão  uma  limona- 
da", aproveite  a  fase  de  baixo  movimento  para  reali- 
zar reformas,  manutenção  e  mudanças  pretendidas 
no  estabelecimento.  Tentar  arrumar  a  casa  quando 
o  ponto  comercial  está  cheio  é  pedir  para  o  cliente 
ir  embora. 

Mais  uma  vez,  planejamento  é  a  palavra-chave. 
Programe-se  para  os  meses  menos  agitados,  pois  só 
assim  você  terá  condições  de  driblar  as  adversidades. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SPe  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Pós-Natal.  Lojas  oferecem 
até  60%  de  descontos 


Depois  de  um  resulta- 
do considerado  ruim  pe- 
los varejistas  no  Natal  de 
2013,  começou  a  tempora- 
da de  promoções  e  liqui- 
dações, com  descontos  de 
até  60%.  Os  primeiros  seg- 
mentos a  entrar  na  onda 
foram  os  grandes  varejis- 
tas e  as  lojas  de  moda. 

Segundo  a  Alshop  (Asso- 
ciação Brasileira  de  Lojistas 
de  Shopping),  a  estratégia 
tem  como  objetivo  movi- 
mentar os  estoques  de  pro- 
dutos que  não  venderam 
bem.  Enquanto  houver  pro- 
dutos, o  período  de  baixa 
nos  preços  deve  continuar. 

O  site  Buscapé,  ferra- 
menta de  busca  e  compa- 
ração de  preços  de  produ- 


tos, anunciou  um  período 
de  saldão  de  eletroeletrô- 
nicos,  linha  branca  e  in- 
formática com  uma  ampla 
faixa  de  descontos.  Entre 
as  lojas  pesquisadas  pela 
ferramenta,  encontram- 
-se  Ponto  Frio,  Submarino, 
Lojas  Americanas,  Extra, 
Casas  Bahia  e  várias  ou- 
tras com  extensão  de  co- 
mércio eletrônico. 

O  Procon  orienta  os  con- 
sumidores que  pesquisem 
os  preços  em  outras  lojas 
antes  de  comprar  um  pro- 
duto em  promoção.  Tam- 
bém lembra  que  é  impor- 
tante guardar  documentos 
relativos  à  compra  caso  ha- 
ja problemas  no  futuro. 
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Preconceito.  Países  onde 
ser  gay  pode  se  tornar  um 
problema  muito  grave 


Mulher-bomba  mata 
15  pessoas  na  Rússia 

Volgogrado.  Às  vésperas  dos  Jogos  de  Inverno  de  Sochi,  russos  sofrem  segundo 
atentado  mortai  em  três  dias;  aivo  foi  estação  de  trem  em  Volgogrado,  ao  sul  do  país 


Socorristas  e  policiais  ocupam  a  entrada  da  estação  atingida  i  s.  karpov/reuters 


O  Parlamento  de  Uganda 
aprovou  recentemente  uma 
polemica  lei  que  pune  com 
prisão  práticas  homosse- 
xuais. No  entanto,  este  não 
é  o  único  país  no  qual  a  ho- 
mossexualidade é  um  pro- 
blema. De  Bangladesh  a 
Honduras,  passando  por  ín- 
dia e  Austrália,  vários  países 
têm  legislações  que  refor- 


çam o  preconceito. 

Na  Rússia,  que  vai  abri- 
gar as  Olimpíadas  de  In- 
verno, em  Sochi,  uma  lei 
aprovada  recentemente 
condena  a  propaganda  ho- 
mossexual e  também  pe- 
naliza quem  se  manifestar 
favoravelmente  diante  de 
crianças,  com  multas  pesa- 
das. ©  METRO  INTERNACIONAL 


Uma  mulher-bomba  se  ex- 
plodiu no  hall  de  entrada  de 
uma  estação  de  trem  russa 
ontem,  matando  pelo  me- 
nos 15  pessoas  no  segundo 
ataque  mortal  em  três  dias, 
enquanto  o  país  se  prepara 
para  sediar  Jogos  Olímpicos 
de  Inverno. 

A  mulher-bomba  deto- 
nou seus  explosivos  em 
frente  a  um  detector  de  me- 
tal logo  na  entrada  principal 
da  estação  de  Volgogrado. 
Cenas  exibidas  na  TV  mos- 
traram uma  enorme  bola  de 
fogo  laranja  enchendo  a  sa- 
la com  colunas  imponentes 
e  muita  fumaça  saindo  pe- 
las janelas  quebradas. 

Um  porta-voz  dos  inves- 
tigadores russos  disseram 
que  pelo  menos  14  pessoas 
foram  mortas.  O  governa- 
dor regional  fala  em  15. 

O  presidente  Vladimir 
Putin  ordenou  que  as  agên- 
cias de  aplicação  da  lei  to- 
mem todas  as  precauções 
necessárias  para  garantir  a 
segurança,  disse  seu  porta- 
-voz.  Um  porta-voz  da  polí- 
cia federal  disse  que  medi- 
das seriam  reforçadas  em 
aeroportos  e  estações,  com 
mais  policiais  em  serviço  e 
verificações  de  segurança 
mais  rigorosas. 

Mas  o  ataque,  apenas 


O  vulcão  Chaparrastique, 
que  fica  a  leste  de  El  Salva- 
dor, expeliu  uma  coluna  de 
cinzas  quentes  no  domingo, 
assustando  os  moradores 
próximos  e  levando  as  au- 
toridades a  solicitar  evacua- 
ções na  área. 

Não  houve  relatos  ime- 
diatos de  feridos  na  região 
de  San  Miguel,  onde  o  vul- 
cão está  localizado,  que  é 
conhecida  por  suas  planta- 
ções de  café. 

Autoridades  de  proteção 
civil  disseram  que  evacua- 
rão pessoas  dentro  de  um 
raio  de  três  quilómetros  do 
vulcão  e  construirão  abrigos 
de  emergência. 

"A  remoção  começou 
quase  imediatamente  após 
a  explosão",  disse  o  funcio- 
nário de  proteção  civil  Ar- 
mando Vividor.  ©  METRO 


dois  meses  depois  de  uma 
mulher-bomba  matar  seis 
pessoas  em  um  ônibus,  na 
mesma  cidade,  levantou 
questões  sobre  a  eficácia 
das  medidas  de  segurança, 
que  o  Kremlin  rotineira- 
mente ordena  que  sejam  re- 
forçadas após  bombardeios. 
Não  houve  reivindicação 


A  italiana  Caterina  Simon- 
sen,  de  25  anos,  foi  assedia- 
da no  Facebook  depois  de 
defender  testes  em  animais 
em  seu  perfil  na  rede  social. 
"Sem  eles,  eu  teria  morrido 
quando  tinha  9  anos",  escre- 
veu ela,  cuja  história  tem 
dominado  os  jornais  italia- 
nos e  reportagens  de  TV. 

Chocada  com  o  tom  das 
mensagens,  Caterina,  que 
tem  uma  doença  respira- 
tória e  precisa  usar  tubos 
de  oxigénio,  fez  um  vídeo 
que  foi  transmitido  repeti- 
damente no  domingo.  "Eu 
quero  ter  um  diploma  para 
que  possa  ajudar  a  salvar  os 
animais",  disse.  Ela  tem  vá- 
rios cães  e  está  estudando 
para  ser  veterinária  na  Uni- 
versidade de  Bolonha. 

"Recebi  mensagens  di- 
zendo que  a  vida  de  10  ra- 


imediata  de  responsabilida- 
de pelo  ataque.  Mulheres- 
-bomba  -  conhecidas  como 
"viúvas  negras"  porque  al- 
gumas são  os  parentes  de 
insurgentes  mortos  -  leva- 
ram a  cabo  vários  ataques 
reivindicados  por  militan- 
tes islâmicos. 

Volgogrado  está  logo  aci- 


Caterina  diz  que  deve  sua  vida  aos 
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tos  são  mais  importantes  do 
que  a  minha.  Eu  não  sei  em 
que  planeta  essas  pessoas 
vivem  e  quem  os  criou",  dis- 
se ela,  aos  prantos.  "Estou 
viva  graças  aos  médicos,  aos 
medicamentos  e  aos  ani- 
mais sacrificados."  ©  metro 


ONDE  FICA 

A  cidade  tem  um  miihão 
de  habitantes 


RÚSSIA 


Volgogrado 


ma  da  região  rebelde  do 
Norte  do  Cáucaso,  onde  há 
uma  série  de  províncias  de 
maioria  muçulmana  que 
inclui  a  Chechênia,  onde  a 
Rússia  lutou  duas  guerras 
contra  separatistas  nas  últi- 
mas duas  décadas. 

Volgogrado,  que  duran- 
te o  regime  comunista  ga- 
nhou o  nome  de  Stalingra- 
do,  tem  cerca  de  1  milhão 
de  habitantes  e  é  um  im- 
portante centro  de  trans- 
portes no  sul  da  Rússia, 
cerca  de  690  quilómetros 
a  nordeste  de  Sochi,  onde 
os  Jogos  Olímpicos  terão 
inicio  em  7  de  fevereiro  de 
2014.  ©  metro 


Tremor.  Sul 
da  Itália  sofre 
abalo  forte 

Um  terremoto  atingiu  áreas 
no  sul  da  Itália  neste  domin- 
go, levando  muitos  residen- 
tes a  deixarem  suas  casas  e 
irem  para  as  ruas,  mas  não 
havia  relatos  imediatos  de 
feridos  ou  danos  sérios. 

O  terremoto,  de  magni- 
tude 5,2  segundo  medições 
do  instituto  dos  Estados 
Unidos  Geological  Survey, 
mas  que  cientistas  italianos 
indicam  em  4,9,  foi  senti- 
do nas  populosas  cidades  de 
Nápolis,  Avellino  e  Caserta. 

O  epicentro  foi  a  uma 
profundidade  de  10  quiló- 
metros em  uma  área  ru- 
ral na  divisa  das  regiões  da 
Campânia  e  Molise.  Essa 
mesma  região  foi  atingida 
por  um  forte  terremoto  em 
1980  que  matou  mais  de  3 
mil  pessoas  e  causou  como- 
ção mundial.  ©  metro 


Bangladesh 


De  acordo  com  a  legislação  em  vigor  no  país, 
as  relações  sexuais  entre  pessoas  do  mesmo 
sexo  são  proibidas,  dizendo  que  "vai  contra  a 
lei  da  natureza".  Portanto,  considera-se  algo 
ilegal,  e  as  penas  vão  de  10  anos  de  prisão  até 
perpétua.  Além  disso,  não  há  proteção  contra 
a  discriminação  em  qualquer  nível. 


Irã 

As  punições  vão  desde  chibatadas  à  pena  de 
morte,  porque  eles  veem  isso  como  algo  "não 
natural,  anormal  e  imoral",  que  abre  a  porta 
para  "todos  os  tipos  de  comportamento 
imoral",  segundo  o  Conselho  de  Direitos 
Humanos.  Assim,  a  homossexualidade  é  um 
crime  para  o  governo. 


índia 

O  Supremo  Tribunal  da  índia  anunciou  a 
decisão  de  restaurar  a  ilegalidade  das 
relações  homossexuais,  quatro  anos  após 
descriminalizá-las.  Se  o  governo  não  fizer  a 
entidade  rever  a  decisão,  continuará  a  valer 
uma  lei  britânica  de  148  anos  atrás,  cuja 
punição  pode  ser  de  até  10  anos  de  prisão. 


Rússia 

Embora  seja  um  país  menos  radical,  a  discri- 
minação existe,  já  que  recentemente  apro- 
vou uma  lei  que  proíbe  a  propaganda  ho- 
mossexual. Além  disso,  prevê  penas  também 
para  quem  se  manifesta  a  favor  da  homosse- 
xualidade na  presença  de  menores,  com  mul- 
tas para  pessoas  físicas  e  empresas. 


Austrália 

Em  outubro,  o  mais  alto  órgão  da  Justiça  ha- 
via permitido  o  casamento  gay  na  capital.  Mas 
a  força  da  lei  durou  uma  semana,  já  que  as 
uniões  gays  foram  declaradas  "inconstitucio- 
nais". Nos  termos  da  Constituição  e  da  lei  fe- 
deral, autorizar  o  casamento  gay  depende  do 
parlamento. 


Vulcão.  El 
Salvador  fica 
em  alerta 


Polémica.  Italiana  defende 
testes  com  animais  na  rede 
e  sofre  assédio  de  ativistas 


Nos  EUA,  a  lista  de  países  onde  qualquer  for- 
ma de  relações  homossexuais  são  um  proble- 
ma incluem  Barbados,  Belize,  Granada,  Guia- 
na, Jamaica  e  Trinidad  e  Tobago.  Mas  uma 
preocupação  é  Honduras,  já  que  a  violência 
contra  os  gays  está  crescendo  no  país.  Entre 
2009  e  2012, 186  pessoas  foram  mortas. 


Tino  (Hassum)  é  o  protagonista  da  continuação  de  'Até  que  a  Sorte  nos  Separe',  em  que  perde  toda  a  fortuna  herdada  por  Jane  (Morgado)  num  cassino  i  divulgação 


Nos  cinemas.  Na  continuação  da  comédia  'Até  que  a  Sorte  nos  Separe'  Leandro  Hassum  perde  fortuna  em  Las  Vegas 


O  grande  filão  do  cinema  na- 
cional acaba  de  ganhar  mais 
um  título  de  peso!  Novida- 
de deste  fmalzinho  de  2013, 
"Até  que  a  Sorte  nos  Separe  2" 
aposta  na  continuação  do  su- 
cesso lançado  no  ano  passado. 

Mais  uma  vez  estrelado 
por  Leandro  Hassum,  a  tra- 
ma do  novo  filme  continua 
três  anos  depois  da  última 
aventura,  em  que  o  casal  Ti- 
no e  Jane  ficam  na  miséria 
depois  de  terem  literalmen- 
te torrado  os  R$  100  milhões 


que  ganharam  na  loteria. 

Agora,  o  casal  volta  a  ga- 
nhar uma  fortuna  depois  da 
morte  inesperada  de  Tio  Ola- 
vinho,  que  deixa  uma  he- 
rança de  R$  100  milhões  a 
ser  dividida  igualmente  en- 
tre Jane  (Camila  Morgado, 
em  papel  vivido  por  Daniel- 
le  Winits  na  versão  anterior) 
e  sua  mãe,  Estela  (Arlete  Sal- 
les). A  única  condição  é  que 
as  cinzas  do  falecido  sejam 
jogadas  no  Grand  Canyon, 
nos  Estados  Unidos. 


734 

salas  de  cinema  estão  com 
o  filme  em  cartaz.  0  número 
atinge  o  recorde  no  país, 
que  era  de  "De  Pernas  pro 
Ar  2"  com  718  espaços. 

Tino  (Hassum)  aproveita 
a  oportunidade  para  levar  a 
esposa  e  seus  filhos  para  co- 
nhecer Las  Vegas.  Entretan- 


to, ele  se  empolga  com  a  jo- 
gatina  e  perde  na  mesa  de 
pôquer  todo  o  dinheiro  que 
Jane  ganhou  de  herança. 

Para  piorar  a  situação, 
Tino  ainda  fica  devendo 
US$  10  milhões  a  um  capan- 
ga da  máfia  mexicana  (Char- 
les Paraventi),  que  deseja  re- 
ceber o  dinheiro  a  todo  custo. 

A  trama  dá  brechas  para  o 
surgimento  de  participações 
inusitadas,  como  a  do  lutador 
brasileiro  de  MMA,  Anderson 
Silva,  no  papel  de  Andrew  Sil- 


va, um  sósia  dele  mesmo,  e 
também  a  grande  estrela  da 
comédia  mundial  Jerry  Lewis, 
que  faz  uma  ponta  como  fun- 
cionário de  um  hotel. 

Dirigida  pelo  novo  midas 
do  género,  Roberto  Santuc- 
ci,  "Até  que  a  Sorte  nos  Sepa- 
re 2"  está  em  cartaz  em  734 
salas  de  cinema  do  país,  ba- 
tendo o  recorde  anterior  que 
era  de  "De  Pernas  para  o  Ar  2" 
(2012),  também  de  Santucci, 
que  foi  lançado  em  718  salas. 

©  METRO 


Drama  une  as  atrizes  Julia 
Roberts  e  Meryl  Streep 


Para  quem  gosta  de  um  bom 
drama  e  atuações  convincen- 
tes, "Álbum  de  Família"  é  o 
grande  filme  deste  final  de 
ano.  Baseado  na  peça  "Au- 
gust: Osage  County",  de  Tracy 
Letts  (responsável  também 
pelo  roteiro),  o  filme  dirigido 
por  John  Wells  conta  a  histó- 
ria de  três  irmãs  que  são  obri- 
gadas a  voltar  para  casa  e  re- 
solver uma  situação  delicada. 

As  irmãs  são  vividas  por 
um  elenco  estelar:  Julia  Ro- 
berts (Barbara),  Julianne  Ni- 
cholson  (Ivy)  e  Juliette  Lewis 


(a  caçula  Karen).  A  mãe,  Vio- 
lei, é  ninguém  menos  que 
Meryl  Streep,  que  deve  abo- 
canhar com  esta  persona- 
gem a  sua  18a  indicação  ao 
Oscar  (tanto  ela  quanto  Julia 
Roberts  já  estão  indicadas  ao 
Globo  de  Ouro).  E  há  ainda 
Sam  Shepard,  que  interpre- 
ta Bev,  o  patriarca  que  some 
sem  deixar  notícias. 

Na  trama,  as  irmãs  vol- 
tam a  se  reencontrar  depois 
de  muitos  anos  para  cuidar 
de  Violet,  uma  mulher  com 
câncer  na  boca  e  viciada  nas 


drogas  que  precisa  fazer  o  tra- 
tamento. A  mãe  também  é 
aquele  tipo  de  pessoa  amar- 
gurada com  a  vida  e  que  não 
deixa  de  soltar  farpas  contra 
tudo  e  todos.  Esse  encontro 
com  Ivy,  Barbara  e  Karen  ge- 
ra diversos  conflitos  e  traz  à 
tona  segredos  e  episódios  mal 
esclarecidos  do  passado. 

Completam  o  elencão 
Ewan  McGregor,  que  vive 
Ben,  marido  de  Barbara,  Abi- 
gail Breslin  (a  filha  adolescen- 
te deles),  Benedict  Cumber- 
batch  e  Chris  Copper.  ®  metro 


Livros.  Tolstoi  ganha 
novas  biografias 


O  maior  escritor  russo  de  to- 
dos os  tempos,  Liev  Tolstói 
(1828-1910),  é  tema  de  dois 
livros  que  chegam  às  livra- 
rias para  lembrar  os  185 
anos  de  seu  nascimento. 

Um  deles  é  "Tolstói  -  A 
Biografia",  de  Rosamund 
Bartlett,  que  analisa  a  vida 
do  autor  desde  a  criação  de 
seus  principais  romances, 
como  "Guerra  e  Paz"  (1869) 
e  "Anna  Kariênina"(1877), 
até  suas  ações  sociais  reple- 
tas de  histórias  pitorescas. 

A  obra  mostra  como  o 
escritor  influenciava  a  so- 
ciedade da  época  -  ele  che- 
gou até  a  fundar  uma  seita, 
o  tolstoismo  -  e  trata  do  seu 


'T0LST0I, 
A  FUGA  DO 
PARAÍSO' 

PÁVEL  bassínsk: 

ED.  LEYA 


comportamento  errante, 
que  incluía  romances  e  jo- 
gatinas  dentro  de  cassinos. 

Já  em  "Tolstói  -  A  Fuga  do 
Paraíso",  Pável  Bassínski  rela- 
ta alguns  mistérios  dos  últi- 
mos dias  de  vida  do  escritor. 

Aos  82  anos,  cansado  das 
cobranças  de  sua  família, 
que  exigia  mais  luxo,  e  com 
fortes  questionamentos  so- 
bre o  sentido  da  vida,  Tols- 
tói decide  fugir  de  casa. 

Não  tardou  para  que  o 
autor  fosse  encontrado  por 
jornalistas,  que  passaram  a 
escrever  relatos  diários  so- 
bre sua  saúde  fragilizada 
até  sua  morte,  no  dia  9  de 
setembro  de  1910.  ©  metro 
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Especial 
do  'CQC 

Misto  de  jornalístico  com 
humorístico,  o  programa 
da  Band  fecha  o  ano  hoje, 
às  22h30,  com  uma  edição 
composta  pelas  melhores 
reportagens  realizadas  pela 
trupe  de  Marcelo  Tas  e  cia 
ao  longo  de  2013. 


Selecionados  Kaizen  RS 

Histórico  que  só  a  Kaizen  RS  tem. 

O  Grupo  Kaizen  RS,  servindo  a  comunidade  de  Porto  Alegre  há  mais  de  16  anos,  que 
recentemente  implantou  mais  uma  Concessionária  Honda  na  região  da  zona  sul,  com  grande 
sucesso,  apresenta  outra  nova  instalação  para  seu  público  fiel,  com  o  nosso  conceito  de 
veicuios  Selecionados"  Kaizen  RSf  para  venda  de  veículos  seminovos  multimarcas  e 
Selecionados  com  o  histórico  que  só  a  Kaizen  RS  tem. 

Em  entrevista  com  o  Presidente  e  Fundador  do  Grupo  Kaizen  RS,  sr,  Romeu  E,  Schneider, 
perguntamos  o  que  significa  o  conceito  Selecionados: 

q  I  III  illllltilii t iTit 1 1 ilfli 1 1 litty 

"Selecionados  são  os  veicuios  seminovos  da  marca  Honda,  que  foram  adquiridos  quando 
novos  em  nossas  lojas  e  que  o  primeiro  proprietário  realizou  todas  as  manutenções  de 
acordo  com  o  manual  do  proprietário  Honda,  em  nossa  oficina,  fazendo  uso  de  nossos 
profissionais  especializados  e  treinados.  Em  virtude  da  elevada  procura  por  veículos 
"Selecionados",  decidimos  ampliar  os  atendimentos,  inaugurando  a  Kaizen  RS 
Selecionados,  com  um  show-room  amplo  e  confortável,  na  Av.  Ceará  275,  com  exposição  de 
cerca  de  50  carros  Selecionados  e  multimarcas,  visando  atender  os  clientes  de  Porto  Alegre, 
com  o  mesmo  conceito  já  adotado  em  nossas  lojas  Honda",  disse  Romeu  E.  Schneider. 

Este  conceito  de  confiabil idade  em  seminovos  vem  também  da  experiência  junto  a  grandes 
grupos  do  Mercado  Norte  Americano,  mercado  este,  altamente  competitivo  e  que  são 
pioneiros  no  mercado  automobilístico  mundial  Esta  operação  também  conta  com  a 
experiência  do  Diretor  Geral  do  Grupo  Kaizen  RS.  o  Sr.  Lawrence  Fossati,  brasileiro  que 
atuou  por  mais  de  20  anos  neste  Mercado  e  explica  o  porque  do  investimento. 

Veicuios  seminovos,  por  muito  tempo  nos  Estados  Unidos  e  ainda  hoje  no  Brasil,  são 
esquecidos  ou  destinados  para  um  público  menos  exigente.  Pessoalmente,  nunca  aceitei 
este  conceito  e  acredito  que  o  cliente  de  um  veículo  seminovo  mereça  o  mesmo  conforto, 
credibilidade  e  qualidade  de  produto,  tal  qual  o  cliente  de  veículos  novos.  Com  isso,  vamos 
inovar  a  operação  de  seminovos  com  um  show-room  maravilhoso,  com  muito  conforto  e 
qualidade  no  atendimento.  Confio  que  todos  os  clientes  que  procuram  um  veículo  seminovo 
ficarão  impressionados  com  nossa  infraestrutura.  Sendo  assim,  para  todos  os  clientes  que 
comprarem  veículos  seminovos  na  Kaizen  RS  Selecionados,  entre  Dezembro  2013  e 

Janeiro  de  2014,  vamos  conceder  2  3110:  rantió-  como  forma  de  celebração  pelo 

início  da  nossa  operação  de  Selecionados  e  seminovos  multimarcas." 

Contate  um  de  nossos  profissionais  e  venha  fazer  parte  desta  grande  família. 


AUiiÉiilttiilifr  Kaizen  RS 


Av  Ceará,  275  •  Fone:  3375.0044 


De  segunda  a  sexta,  das  8h  às  1 9h. 
Sábados,  das  9h  às  18h, 

Respeite  a  sinalização  de  trânsito. 


2 anos  de 
_  Garantia 


■  A  promoção  <fe  2  anos  <te  garantia  ««responde  e 
cobertura  de  garantia  brome  maior.  iransirussão 
automática  transmissão  mecânica,  tração  dianteira  e 
traseira,  válida  para  veículos  adquiridos  en[re  os  dks 

27/12/2013  3  31/01/2014 


Selecionados  Kaizen  RS 


Honda  Fit  LXLAT- 10/11 

ISE2801 1  vermelho  [  automático 

r$  48.900,00 


Honda  Fit  LXLAT -10/11 

J A0 1926  I  dourado  \  automático 


46.900 


Honda  City  EX  AT -10/11 

JAF238Ê  |  preto  ( automático 

r$  48.900,00 


Honda  CR-V  LXAT  -10/10 

IQ09472|  praia  j  automático 

RS  CONSULTE 


Honda  Civic  LXL 

ISY05S4  I  cinza  iridium 


58.900, 


MT -12/12 

1 1  mecânico 

00 


Honda  Civic  LXS  MT -09/10 

IQG7354  |  cinza  [  mecânico 

rs  48.900,00 


Fiat  500 1.4  Cult8V- 13/13 

IW2401  |  branco  |  mecânico 

R$  39.900,00 


WVJetta  2.0 -11/1 

ISN2Q68  [  cinza  |  auto 

rs  CONSULT 


De  segunda  a  sexta,  das  8h  às  19h 
Sábados,  das  9h  às  18h. 


Toyota  Etios  HB  XLS -12/13 

ITT4847  |  cmza  |  mecânico 

rs  35.900,00 


Selecionados 


A 


Kaizen  RS 


Av  Ceará,  275  *  Fone:  3375.0044 


Oferta  límriida  m  «toque  Huctoido.  Essas  condiçôe*  nlo  s*o  válida*  pari  prognm»  dídmcorrlm  s 
Ptr*çoi  &  eondiçõ**  válidas  scnwrta  alé  o  dra  Si/I2r70l3  A  promoção  de-  £  anos  dê  çmm  ■       ■  ■.-■■■i  a 
Onbanurã  dia  garantia  taroní»  mirto r,  iransmissio  automárbca.  lianfijní&sâíí  mecânica,  kaçao  dranletra  a  traseira 

válKla  para  ve  ícu  ds  adquindos  éntre  os  dtas  27M  2t20  1  3  ã  1/2014 
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Astros  recém-saídos  da  adolescência,  Miley  Cyrus  e  Justin  Bieber  chocaram  o  mundo  com  suas  atitudes.  Em  meio  a  declarações  preconceituosas  do  pastor  e 
deputado  Marcos  Feliciano,  a  cantora  Daniela  Mercury  saiu  do  armário  e  causou.  Filha  do  Rei  do  Pop,  Paris  Jackson  tentou  acabar  com  a  própria  vida.  E  tem  ainda 
a  discussão  sobre  as  biografias  não  autorizadas,  que  provocou  confusão  entre  artistas.  Essas  e  outras  polémicas  ao  longo  do  ano,  o  Metro  relembra  aqui: 

GISLANDIA  GOVERNO 


Miley  Cyrus  causa  no  VMA  em 
performance  sexy  com  Robin  Thicke 

Definitivamente,  os  inocentes  tempos  de  "Han- 
nah  Montana"  ficaram  para  trás  na  vida  da  hoje 
estrela  pop  Miley  Cyrus.  Em  agosto,  a  moça  cau- 
sou ao  fazer  uma  performance  sexy  com  o  cantor 
Robin  Thicke,  durante  a  premiação  do  Video  Mu- 
sic  Awards,  nos  Estados  Unidos.  @  metro  rio 


Paris  Jackson 
tem  15  anos 

|  TASOS  KATOPODIS/  GETTY  IMAGES 


Paris  Jackson 
tenta  o  suicídio 

Em  junho,  a  filha  do  Rei 
do  Pop  Michael  Jack- 
son [1958  -  2009]  foi  in- 
ternada em  um  hospital 
de  Los  Angeles,  nos  Esta- 
dos Unidos,  após  tentar 
o  suicídio.  Paris  Jackson, 
de  15  anos,  foi  encontra- 
da com  vários  cortes  em 
um  dos  pulsos. 
"Ela  sofreu  com  a  perda 
de  seu  pai,  mas  não  sa- 
bemos ao  que  ela  estava 
exposta  para  se  precipi- 
tar a  isto",  disse  o  advo- 
gado de  Katherine  Jack- 
son, a  avó  da  jovem,  ao 
site  do  Daily  News. 


rela  foi  à  lona 

EVIN  WINTER/  GETTY  IMAGES 


fatos  que 
deram  o  que 
falar  em  2013 


Atriz  tropeçou 
em  calçada 

| REPRODUÇÃO 


Beatriz  Segall  cai  em  calçada 
esburacada  e  briga  com  prefeito  do  Rio 

Moradora  de  São  Paulo,  a  atriz  Beatriz  Segall,  87  anos, 
esteve  em  julho  no  Rio  e  ia  assistir  à  peça  "O  Tempo  e 
os  Conways",  na  Casa  da  Gávea,  quando  tropeçou  em 
um  buraco  na  calçada  e  machucou  o  rosto.  Ela  recla- 
mou com  o  prefeito  Eduardo  Paes:  "Se  não  arrumar 
as  calçadas,  começarei  uma  campanha."  ®  metro  mo 


Cantora  Joelma,  da 
banda  Calypso,  compara 
gays a  drogados 

.  ./ós  as  declarações  precon- 
ceituosas do  pastor  Marco  Fe- 
^JflM^tiano  (PSC)  aos  gays,  foi  a  vez 
^e  a  cantora  Joemia,  da  ban- 
^%  p  ^     da  Calypso,  causar  indigna- 
ção. Em  entrevista  à  revista 
"Época",  em  março,  ela,  que  é 
evangélica,  comparou  gays  a 
drogados  e  disse  ser  contra  o 
casamento  entre  pessoas  do 
*>V\    mesmo  sexo:  "Tenho  muitos 
fãs  gays,  mas  a  Bíblia  diz  que  o 
casamento  gay  não  é  correto  e 
sou  contra."  E  afirmou  que  se 
tivesse  um  filho  homossexual, 
"lutaria  até  a  morte  para  fazer 
sua  conversão",    metro  rio 


Caetano  Veloso,  Roberto  Carlos  e  a 
polémica  das  biografias  não  autorizadas 

Após  a  Procure  Saber  levantar  polemica  sobre  as  bio- 
grafias não  autorizadas,  Caetano  criticou  a  postura  de 
Roberto  Carlos,  que  se  desligou  da  associação,  em  sua 
coluna  em  "O  Globo",  em  novembro:  "Apanhamos 
muito  da  mídia  e  das  redes,  e  ele  vem  de  rei."  ©  metro  rio 


No  Rio,  Justin 
Bieber  picha  muro 
e  dorme  com  fã 

O  cantor  canadense  de  19 
anos  aprontou  todas  em 
sua  passagem  pelo  Brasil, 
para  uma  turnê,  em  no- 
vembro. Em  São  Paulo, 
Bieber  abandonou  o  pal- 
co antes  de  terminar  um 
show.  Já  no  Rio,  ele  foi  fla- 
grado saindo  de  termas 
em  Copacabana,  pichou 
o  muro  de  um  hotel  desa- 
tivado  em  São  Conrado  e, 
para  completar,  uma  fã, 
que  diz  ter  passado  uma 
noite  com  ele,  postou  fo- 
tos do  astro  dormindo  na 
cama.  ©  metro  rio 


Daniela  Mercury  assume 
relacionamento  com  uma  mulher 


Daniela  e  Malu  i 

REPRODUÇÃO  I 
INSTAGRAM 


Em  abril,  a 
cantora  assu- 
miu o  relacio- 
namento amo- 
roso com  a 
jornalista  baia- 
na Malu  Ver- 
çosa,  em  sua 
página  no  Ins- 
tagram,  e  deu 
o  que  falar.  Na 
rede  social,  Da- 
niela postou 
fotos  das  duas 
usando  alian- 
ças e  escreveu:  "Malu  agora  é  minha  esposa, 
minha  família,  minha  inspiração  pra  cantar." 
Em  outubro,  as  duas  se  casaram,  em  Salvador. 
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O  edifício  centenário 
da  memória  gaúcha 

História.  Finalizado  há  100  anos,  o  Memoriai  do  Rio  Grande  do  Sul  abriga  hoje  milhões  de  documentos  que 
recuperam  a  trajetória  do  Estado.  Prédio  também  acaba  de  receber  o  Museu  dos  Direitos  Humanos  do  Mercosui 


Já  é  centenária  a  história  de 
um  dos  prédios  mais  bonitos 
do  Centro  Histórico  de  Porto 
Alegre.  Concluído  há  exata- 
mente  um  século  -  em  31  de 
dezembro  de  1913  -  ,  o  atual 
Memorial  do  RS  foi  construí- 
do para  ser  a  sede  gaúcha  dos 
Correios  e  Telégrafos. 

A  imponência  do  endere- 
ço tinha  razão  de  ser.  Funda- 
mental numa  sociedade  que 
começava  a  se  modernizar,  o 
serviço  federal  dos  correios 
unia  o  país  (e  o  mundo)  in- 
teiro. Para  construí-lo,  foi 
convocado  o  arquiteto  mais 
importante  da  época:  o  ale- 
mão Theo  Wiedersphan.  Im- 
possível não  reconhecer,  nos 
detalhes  bem  acabados  do 
edifício,  a  mesma  marca 
eclética  (com  forte  influên- 
cia do  barroco  alemão)  que 
o  arquiteto  imprimiu  em  ou- 
tros cartões-postais  da  capi- 
tal gaúcha.  São  dele  os  vizi- 
nhos Museu  de  Arte  do  RS  e 
Banco  Safra,  também  locali- 
zados na  Praça  da  Alfânde- 
ga, além  da  Casa  de  Cultura 
Mário  Quintana,  Edifício  Ely 
(atual  Tumelero),  a  Cerveja- 
ria Brahma  (hoje  Shopping 
Total)  e  vários  outros. 

Em  tempos  positivistas, 
o  governo  confiou  a  execu- 
ção do  projeto  ao  engenhei- 
ro Rodolfo  Ahrons  por  sua 
representatividade  na  co- 
munidade alemã  -  que  sur- 


ÍOO 


anos  completa  o  prédio 
do  Memorial  do  RS  amanhã. 
A  obra  é  do  arquiteto  alemão 
Theo  Wiedersphan 

gia  como  uma  aliada  ao  pro- 
jeto político  da  época. 

Tombado  como  patrimô- 
nio histórico  desde  1980,  o 
prédio  foi  cedido  para  a  Se- 
cretaria Estadual  da  Cultu- 
ra após  um  convénio  com 
o  Ministério  das  Comunica- 
ções. A  necessidade  de  ins- 
talações mais  amplas  e  mo- 
dernas transferiu  a  sede 
dos  Correios  e  Telégrafos 
para  a  rua  Sete  de  Setem- 
bro, mas  há  uma  exposição 
permanente  dedicada  à  sua 
história  e  memória  no  sub- 
solo do  centenário  edifício 
da  Praça  da  Alfândega. 

Depois  de  uma  ampla  re- 
forma no  início  dos  anos 
1990,  o  edifício  foi  reinaugu- 
rado e  readaptado  para  abri- 
gar o  Memorial  do  Rio  Gran- 
de do  Sul.  O  objetivo:  guardar 
a  história  do  estado  e  possi- 
bilitar ao  público  a  consulta 
de  mapas,  gravuras,  fotos,  li- 
vros, objetos  e  documentos. 


MÓNICA 
KANITZ 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Edifício  tem  a  marca  eclética  de  outros  prédios  do  Centro  Histórico.  No  alto,  detalhe  da  entrada  principal  i  fotos:  gabrieladi  bella/metro 


Prédio  abriga  história  do  Estado 


Acervo  está  sempre  em  exposição  e  aberto  à  consulta  pública 


Os  documentos  históricos 
são  a  alma  do  Memorial  do 
Rio  Grande  do  Sul,  que  abriu 
suas  portas  em  1998.  Guar- 
dião dos  12  milhões  de  docu- 
mentos do  Arquivo  Histórico 
do  Estado  e  de  uma  exposi- 
ção permanente  sobre  o  Fó- 
rum Social  Mundial,  o  Memo- 
rial acaba  de  se  transformar, 
também,  na  sede  do  Museu 
dos  Direitos  Humanos  do 
Mercosui.  "Estamos  receben- 
do mais  um  milhão  de  docu- 
mentos, de  vários  países  e  de 
outros  Estados",  conta  o  his- 
toriador Márcio  Tavares  dos 
Santos,  diretor  da  instituição. 

A  abertura  do  museu  foi 
uma  reivindicação  de  ativistas 
da  causa,  já  que  o  Estado  gaú- 
cho estava  no  centro  da  Ope- 
ração Condor,  de  perseguição 
a  militantes  de  esquerda  nos 
países  do  Conesul.  "Além  de 
preservar  os  documentos  das 


ditaduras,  nossa  intenção  é 
ampliar  o  debate  sobre  as  vio- 
lações dos  direitos  humanos, 
tratando  das  guerras,  da  es- 
cravidão e  da  exploração  das 
minorias",  acrescenta. 

Com  este  acervo  amplia- 
do, o  diretor  comemora  a  pos- 
sibilidade de  poder  contar  a 
história  do  Estado  desde  o  seu 
povoamento  até  os  dias  atuais 
"Queremos  ser  uma  institui- 
ção com  visão  de  futuro,  con- 
tribuir com  a  organização  da 
sociedade",  reflete. 

Em  fevereiro,  o  Memorial 
realiza  uma  grande  exposição 
sobre  o  conceito  de  Direitos 
Humanos  no  Mercosui,  reu- 
nindo inclusive  acervos  de  ar- 
te e  apresentações  culturais. 
"Será  a  abertura  oficial  do 
Museu  dos  DH.  Vamos  expor 
o  novo  acervo  e  ocupar  todas 
as  salas  de  exposições  do  pré- 
dio", avisa.  ©  mônica  kanitz 


Esculturas  valorizam 
os  correios  e  imigrantes 


Um  dos  detalhes  que  mais 
chama  a  atenção  no  prédio 
do  Memorial  do  RS  é  o  con- 
junto de  três  esculturas  na 
parte  frontal.  Bem  no  cen- 
tro há  uma  figura  masculi- 
na (Atlante)  curvada  pelo 
peso  do  Globo  que  carrega 
nas  costas;  nos  lados,  estão 
uma  mulher  (que  repre- 
senta a  Europa)  e  um  ado- 
lescente (que  significa  a 
América).  Também  há  um 
segundo  grupo  de  escul- 
turas, de  caráter  familiar, 
que  destaca  a  figura  do 
imigrante  e  sua  separação 
do  velho  continente. 

Criadas  pela  oficina  de 
esculturas  de  João  Vicen- 
te Friederichs,  a  coleção  ti- 
nha como  objetivo  valori- 
zar o  serviço  dos  correios 
(que  unia  os  continentes)  e 
também  a  política  de  imi- 


Conjunto  de  estátuas  tem  vários 
significados 


gração  do  governo  federal. 

Outra  característica 
marcante  do  prédio  são 
as  torres,  com  cúpulas  em 
bronze  que  lembram  os  ca- 
pacetes utilizados  pelos  sol- 
dados do  exército  prussiano. 

©  MÔNICA  KANITZ 


metrí 


14 


VARIEDADES 


PORTO  ALEGRE,  SEGUNDA-FEIRA,  30  DE  DEZEMBRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Que  tal  uma 
bela  pizza 
impressa? 

Cozinha  high-tech.  Máquina  em  3D 
promete  facilitar  a  hora  das  refeições 


Nada  de  perder  tempo  enro- 
lando massa  ou  preparando 
molhos  e  petiscos.  Em  bre- 
ve, a  moda  vai  ser  imprimir 
os  alimentos,  literalmente. 

Com  ajuda  da  conheci- 
da tecnologia  3D,  uma  star- 
tup  de  Barcelona  chamada 
Natural  Machines  inventou 
o  Foodini,  um  protótipo  de 
impressora  que  literalmen- 
te cria  comida. 

E  não  pense  que  é  só  de 
um  tipo  ou  sabor.  A  máqui- 
na em  3D  elabora  alimen- 
tos variados,  tanto  salgados 
quanto  doces,  não  impor- 
tando a  altura,  o  volume  ou 
a  forma  de  cada  um  deles. 


Entre  as  receitas  já  testa- 
das pelo  Foodini  estão  um 
prato  de  gnocchi  de  abóbo- 
ra, um  hambúrguer  de  quei- 
jo (com  o  pão  e  o  molho  de 
queijo  feitos  dentro  do  apa- 
relho) e  uma  pizza  de  quei- 
jo que  foi  preparada  inteira- 
mente pelo  protótipo. 

De  acordo  com  os  de- 
senvolvedores  espanhóis,  o 
Foodini  vai  facilitar  a  vidas 
de  milhares  de  pessoas  que 
não  têm  tempo  sobrando 
para  cozinhar,  mas  desejam 
uma  refeição  de  qualidade. 

Gostou  da  ideia?  Confira 
o  vídeo:  http://tinyurl.com/ 
nqe6xwf.  ©  metro 


Gadget  elabora  pratos  de  todos  os  tipos  i  divulgação/natural  machines 


Os  invasores 


OMISSÃO  SUAS  " 
PERSPECTIVAS  PARA  20147 


DESTRUIR  k  TERRA! 
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JJHKO    -*U«VS  BÍM  -  pEUfr  000  —  IBM 


Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  inhas  vençais  e  horizontais  sahíi  repeti-los. 
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rjogos 
e  exercícios 

para  você  se 
lembrar  de  tudo 


Leitor  fala 


^^^^ 


Políticos 

Todo  fim  de  ano  é  a  mesma  coisa. 
Os  legislativos  do  país  ficam  atulhados 
de  projetos  para  serem  votados  a  toque 
de  caixa.  Sinal  de  que  se  reunir  de  terça 
a  quinta-feira  e  ter  três  meses  de  férias 
(travestidas  de  recesso  parlamentar)  e 
nos  grotões  as  câmaras  de  vereadores  se 
reunirem  uma  vez  por  semana  se  cons- 
tituem em  privilégio  a  ser  modificado. 
Mas,  infelizmente,  para  a  brava  categoria 
política  trabalhar  não  é  preciso. 

SÉRGIO  BECKER  -  PORTO  ALEGRE,  RS 

Salário  mínimo 

Um  salário  mínimo  nacional  que  supris- 
se as  necessidades  reais  das  famílias  de 
trabalhadores  e  aposentados  foi  promes- 
sa nas  campanhas  eleitorais  dos  últimos 
presidentes  que  diziam  ser  vergonha  pa- 
ra o  Brasil  ter  um  dos  menores  salários 
da  América  Latina.  Mas,  no  poder,  toma- 
ram medidas  que  deixam  muitas  pes- 
soas dependentes  de  auxílios  e  sacrifi- 
cam o  trabalhador  ativo  e  aposentado 
que  está  vinculado  a  este  salário.  Com 
o  argumento  de  que  um  valor  mais  ele- 
vado acarretaria  um  risco  de  quebra  do 
sistema  financeiro,  ficam  dias  e  meses 
discutindo  para  conceder  migalhas  de 
reajuste,  enquanto  políticos  se  aposen- 
tam com  megassalários.  É  preciso  coi- 
bir estas  práticas  e  implantar  um  salário 
mínimo  forte  se  realmente  queremos 
mudar  o  Brasil  para  melhor. 

ROSÂNGELA  MACEDO  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  pergunta 


Nesta  época  de 
"Forno  Alegre" 
qual  a  sua  forma 
de  espantar  o  calor? 

@sandro_marques 

Enchendo  a  cueca  com  gelo. 


9 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metropoa 


@AndreToigo 

Sumir  de  Forno  Alegre. 

<aputzBiby_ 

Banhos  e  mais  banhos,  e  um 
ventilador  grudado  no  corpo. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 
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st r elo  Está  escrito  nas  estrelas 

^  guio 

Aries  (21/3  a  20/4)  Cuide  para  não  ser  intrometido  nas  re- 
lações, mesmo  que  queira  ajudar.  Há  limites  para  sermos  soli- 
dários. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Seja  ponderado  com  as  questões  finan- 
ceiras. Alguns  imprevistos  ou  ajustes  de  pendências  devem  to- 
mar seu  tempo. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  O  envolvimento  com  assuntos  de 
pessoas  que  gosta  tende  a  ser  mais  intenso.  Período  especial 
para  posturas  mais  afetuosas  na  vida  a  dois. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Decisões  importantes  que  envolvam 
seu  lar  e  familiares  serão  mais  frequentes.  Porém,  evite  inter- 
venções desnecessárias. 


TtP 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Cuide  para  que  impulsos  na  comunicação 
não  atrapalhem  suas  relações.  Mais  do  que  nunca,  o  jeito  de  se 
expor  fará  diferença. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Período  para  repensar  despesas  e  ter 
atenção  com  o  que  for  mais  essencial.  Possibilidades  para  reto- 
mar assuntos  familiares. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Cuide  para  que  as  emoções  não  precipi- 
tem ações  em  que  a  paciência  será  essencial.  Nas  relações,  evite 
agir  de  maneira  exagerada. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Plutão  e  Marte  -  regentes  de  seu 
signo  -  estão  em  aspecto  tenso,  o  que  recomenda  paciência  e 
simplicidade  para  vivenciar  as  relações. 
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Sagitário  (22/11  a  21/12)  A  Lua  em  seu  signo  traz  uma  pos- 
tura de  mais  entusiasmo  nos  assuntos  do  cotidiano.  Modere  em 
certas  expectativas  com  as  relações. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Assuntos  que  envolvam  socie- 
dades ou  algum  vínculo  de  parceria  tendem  a  tomar  atenção, 
seja  para  novos  objetivos  ou  para  revisões. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Urano  rege  seu  signo  e  faz  aspecto 


tenso  com  o  Sol,  o  que  trará  uma  vontade  para  romper  com  al- 
guns padrões  que  envolvam  seu  cotidiano. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Momento  para  um  foco  especial  em  pro- 
jetos de  longo  prazo.  Em  relacionamentos,  tende  a  expor  o  que 
sente  de  maneira  mais  intensa. 


.  Paulinho 

Com  meia  temporada 
de  Europa,  Paulinho 
já  estaria  chamando  a 
atenção  de  gigantes  do 
continente.  Segundo 
o  jornal  inglês  "Daily 
Telegraph",  o  Real  Madrid 
está  de  olho  no  volante  do 
Tottenham  e  da  Seleção 
Brasileira.  O  reforço  seria 
um  pedido  do  técnico 
Carlo  Ancelotti. 


PORTO  ALEGRE,  SEGUNDA-FEIRA,  30  DE  DEZEMBRO  DE  2013 
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Acidente 


FOTOS:  ROBERT  PRATTA/REUTERS 


Atendimento 
imediato 

Após  bater  a  cabeça 
em  uma  pedra  na  cidade 
de  Méribel,  na  França, 
Schumacher  foi  levado 
de  helicóptero  ao  hospi- 
tal Moutier,  a  17  km  da- 
li, menos  de  12  minutos 
após  a  queda.  Logo  de- 
pois, foi  removido  a  ou- 
tro hospital,  em  Greno- 
ble,  onde  está  internado. 

®  METRO 


Schumacher  está  em 
coma  após  acidente 

Crítico.  Após  queda  de  esqui  nos  Aipes;  heptacampeão  da  Fórmula  l  tem  traumatismo 
craniano  com  coma  e  é  submetido  a  uma  intervenção  neurocirúrgica  de  emergência 


O  ex-piloto  Michael  Schu- 
macher, sete  vezes  cam- 
peão de  Fórmula  1,  es- 
tá em  estado  crítico  após 
sofrer  um  acidente  de  es- 
qui nos  Alpes  Franceses.  O 
alemão  de  44  anos  sofreu 
um  traumatismo  craniano 
grave  com  coma  e  foi  sub- 
metido imediatamente  a 
uma  cirurgia  no  cérebro. 

O  acidente  aconteceu 
na  manhã  de  ontem  na  es- 
tação de  Méribel,  na  Fran- 
ça, onde  ele  possui  residên- 
cia. Schumacher  esquiava 
ao  lado  de  seu  filho  e  usa- 
va capacete  quando  chocou 
a  cabeça  fortemente  contra 
uma  pedra.  A  polícia  local 
já  conduz  uma  investigação 
sobre  os  motivos  da  queda. 

"Schumacher  sofria  um 
traumatismo  craniano 
grave  com  coma  durante 
sua  chegada,  o  que  exigiu 
imediatamente  uma  inter- 
venção neurocirúrgica", 
informou  o  Hospital  de 
Grenoble  em  comunica- 
do divulgado  no  início  da 
noite,  no  qual  acrescentou 
que  o  ex-piloto  se  encon- 
tra "em  estado  crítico". 

Até  o  fechamento  da  edi- 
ção, o  esportista  ainda  era 
submetido  a  cirurgia.  ©  metro 


Esquiar  e  um  dos  hobbies  favoritos  do  ex-piloto  alemão  i  reuters/arquivo 


>  {      •  • 


Alemão  e 

A  modalidade  de  esqui  alpi- 
no é  um  dos  hobbies  preferi- 
dos de  Schumacher  desde  os 
tempos  em  que  competia  pe- 
la equipe  Ferrari.  Quando  se 
retirou  a  primeira  vez  da  F-l 
ao  fim  de  2006,  ele  se  aventu- 


em  velocidade' 


rou  em  corridas  do  moto. 

Em  2013,  no  primeiro 
ano  de  sua  aposentadoria 
definitiva  do  automobilis- 
mo, o  alemão  intensificou 
as  atividades  para  manter 
sua  adrenalina  em  alta:  in- 


gressou em  competições  de 
adestramento  de  cavalos. 

Além  de  esquiar  e  partici- 
par de  corridas  de  kart  com 
frequência,  o  alemão  tam- 
bém gosta  de  saltar  de  para- 
quedas  e  jogar  futebol.  ©  metro 


Canoas  fecha  o 
ano  na  5a  posição 
da  Superliga 

O  Kappesberg/Canoas  en- 
cerrou 2013  com  a  quin- 
ta colocação  na  Superliga 
2013/2014,  após  mais  uma 
vitória  em  casa,  no  sába- 
do. Jogando  no  ginásio  po- 
liesportivo  La  Salle,  o  ti- 
me do  técnico  Marcelinho 
Ramos  venceu  o  Moda/ 
Maringá  de  virada  por  3 
sets  a  1,  parciais  de  18/21, 
21/19,  21/12  e  22/20. 

Com  a  vitória  o  Kap- 
pesberg/Canoas chegou  a 
21  pontos  na  liga,  quatro 
à  frente  do  Moda/Maringá 
e  do  Vivo/Minas  que  estão 
logo  abaixo  na  tabela.  A 
equipe  gaúcha  volta  a  trei- 
nar no  dia  2  de  fevereiro. 
O  próximo  confronto  se- 
rá no  dia  7  contra  o  Vôlei 
Brasil  Kirin,  em  Campinas 

(SP).  ©METRO POA 


Grémio.  Tricolor  segue 
contratando  apostas 

Uma  negociação  envolven- 
do o  zagueiro  Douglas  Grol- 
li  trará  ao  Grémio  o  garo- 
to Jardiel  Sousa  Pereira,  de 
apenas  17  anos.  O  Tricolor 
cederá  o  zagueiro  por  em- 
préstimo ao  Londrina  e  em 
troca  terá  até  maio  de  2015 
o  jovem  jogador,  que  atua 
na  lateral  esquerda. 

Jardiel  chega  para  fazer 
parte  da  equipe  de  juniores, 
porém  poderá  subir  ao  pro- 
fissional para  atuar  pelo  ti- 
me B  do  Grémio  durante  as 
fases  iniciais  do  Campeona- 
to Gaúcho  do  ano  que  vem. 

O  lateral  participou  de 
algumas  partidas  da  série  D 
no  ano  passado  pelo  clube 
paranaense,  onde  foi  o  subs- 
tituto do  lateral  Wendell. 

Wendell  é  do  Grémio 

O  Tricolor  também  fechou 
mais  uma  negociação  com 


Wendell  é  o  provável  substituto  de 

Alex  Telles  I  LUCAS  uebel/grêmio  fbpa 


o  Londrina.  Trata-se  da 
compra  de  65%  dos  direi- 
tos económicos  do  lateral- 
-esquerdo  Wendell. 

O  valor  pago  pelos  direi- 
tos do  jogador,  que  deve  ser 
o  substituto  de  Alex  Telles, 
foi  de  cerca  de  R$  2  milhões. 


Inter.  Scocco  quer  voltar 
ao  futebol  argentino 

Segundo  entrevista  publi- 
cada sábado  pelo  jornal 
esportivo  "Olé",  o  atacan- 
te colorado  Ignacio  Scocco 
manifestou  novamente  seu 
desejo  de  voltar  ao  fute- 
bol argentino,  porém  disse 
que  sua  saída  do  Inter  pare- 
ce impossível  no  momen- 
to. Scocco,  no  entanto,  afir- 
mou que  tais  questões  não 
dependem  dele  e  que  busca 
uma  continuidade  no  tra- 
balho feito  no  colorado. 

O  atacante  participou 
de  um  jogo  beneficente  em 
Rosário  e  comentou  que  as 
negociações  que  o  leva- 
riam de  volta  ao  Newell' s 
Old  Boys  (clube  no  qual  foi 
vice-campeão  da  última  Li- 
bertadores) ou  ao  River 
Plate  não  passam  de  rumo- 
res. San  Lorenzo  e  Racing 
também  estariam  interes- 
sados no  jogador  colorado. 


Jogador  colorado  deu  entrevista 

a  jornal  |  ALEXANDRE  LOPS/INTER 


Propostas  por  Cassiano 

Quem  deve  se  afastar  do  In- 
ter em  2014  é  o  atacante 
Cassiano.  Com  contrato  até 
2017,  o  jogador  atuou  es- 
te ano  pelo  Criciúma  e  deve 
ser  novamente  emprestado. 
Vasco  e  Bahia  seriam  os  inte- 
ressados. ©  METRO  P0A 
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Sufoco 


Anderson  Silva  sofreu 
no  primeiro  round. 
O  campeão  Weidman 
levou  a  luta  para 
o  chão  e  castigou 
o  brasileiro.  @  metro 


Fratura 

Ao  tentar  acertar  um 
chute  baixo  no  ame- 
ricano, o  Aranha  fra- 
turou  a  tíbia  da  perna 
esquerda.  A  luta  aca- 
bou no  mesmo  ins- 
tante. ©  METRO 


Aparte 


Antes  de  saber  da  lesão 
do  brasileiro,  Weidman 
comemorou  bastante. 
Depois,  se  disse  cons- 
trangido. ©  METRO 


A  dor  do  Aranha 


Ê 


Anderson  Silva,  38,  sofre  lesão  grave  na  revanche  contra  Chris  Weidman  no  UFC 168 1  jaynekamin-oncea-usatodaysports 


O  mundo  estava  de  olho  no 
MGM  Grand  Garden  Arena, 
em  Las  Vegas,  para  ver  An- 
derson Silva  fazer  a  revan- 
che contra  Chris  Weidman, 
no  UFC  168.  Mas  o  que  se  viu 
na  madrugada  de  ontem  foi, 
logo  no  2o  round,  o  campeão 
derrotado  por  uma  lesão 
chocante.  Uma  cena  que  o 
esporte  jamais  vai  esquecer. 

Ao  acertar  um  forte  chu- 
te com  sua  canela  esquerda 


na  altura  do  joelho  do  ame- 
ricano, sua  tíbia  não  aguen- 
tou o  impacto  e  quebrou  no 
meio.  A  luta  acabou  e  o  cin- 
turão ficou  com  Weidman. 

Mas  isso  ficou  em  segun- 
do plano.  O  que  marcou  a 
noite  foi  o  drama  do  Ara- 
nha, que  foi  retirado  aos  gri- 
tos do  octógono,  levado  ao 
hospital  e  submetido  a  uma 
cirurgia  na  perna  esquerda. 

O  procedimento,  condu- 


zido por  Steven  Sanders,  ci- 
rurgião ortopédico  do  UFC, 
consistiu  na  inserção  de 
uma  haste  intramedular  na 
tíbia  esquerda  de  Anderson. 
A  fíbula  quebrada  foi  estabi- 
lizada e  não  requer  uma  ci- 
rurgia separada.  Agora,  o 
tempo  esperado  de  recupe- 
ração é  de  três  a  seis  meses. 

A  pergunta  que  fica  é  se 
o  Aranha  cumprirá  as  oi- 
to lutas  que  tem  pela  fren- 


te, por  contrato,  ou  se  irá  se 
aposentar.  Aos  38  anos,  o  ex- 
-campeão  dos  pesos-médios 
não  deu  indícios  do  seu  fu- 
turo. Dana  White,  presiden- 
te da  organização,  também 
mostrou  não  saber  a  respos- 
ta: "Talvez  ele  ainda  queira 
retornar,  mas  quem  vai  sa- 
ber isso?  Vamos  ver  o  que  vai 
acontecer.  Nesse  momento 
não  conto  com  ele  nem  den- 
tro e  nem  fora".  ©  metro 


"Brasil,  sinto  muito. 
Não  queria  ter 
desapontado  todos 
vocês.  Dei  o  meu 
melhor  na  luta,  eu  juro!" 

ANDERSON  SILVA,  LUTADOR 


"Eu  não  fazia  ideia  que 
estava  com  a  perna 
quebrada  logo  após  a 
luta.  Por  isso  comemorei. 
Se  soubesse  não  teria 
festejado  tanto." 

CHRIS  WEIDMAN,  LUTADOR 

"Pessoas  quebram 
partes  do  corpo,  é 
um  esporte  de  contato, 
é  parte  do  trabalho. 
Mas  estou  triste." 

VÍTOR  BELFORT,  LUTADOR 

"0  machucado  se  cura, 
e  as  cicatrizes  são 
apenas  testemunhas 
da  sua  entrega  à  vida  de 
atleta.  Força,  Anderson." 

RODRIGO  NOGUEIRA,  LUTADOR 


"Anderson  Silva  nunca 
mais  será  o  mesmo." 

TITO  ORTIZ,  LUTADOR 

"É  lesão  para  acabar 
com  uma  carreira." 

J0SH  K0SCHECK,  LUTADOR 


Ronaldinho  Gaúcho  pode 
ser  o  'presente'  da  diretoria 
para  a  torcida  do  Palmeiras 
no  ano  do  centenário.  De- 
pois de  dizer  que  apenas  ob- 
servariam a  situação  do  meia 
no  Atlético-MG,  a  cúpula  do 
Verdão  já  entrou  em  contato 
com  empresário  e  irmão  do 
jogador,  Assis,  para  manifes- 
tar o  interesse  em  contratar 
o  meia.  As  informações  são 
da  Rádio  Bandeirantes. 

Os  cartolas  tentavam  não 
tornar  público  o  interesse  pa- 
ra evitar  que  fosse  criada  ex- 
pectativa entre  os  torcedores. 
O  contrato  de  Ronaldinho 
com  o  Galo  se  encerra  ama- 
nhã. Tanto  jogador  quanto  o 
clube  sinalizam  com  a  reno- 
vação, mas,  até  o  momento, 
não  há  acerto  entre  as  partes. 

Para  tentar  viabilizar  a 
contratação  do  jogador  de  33 
anos,  o  alviverde  tenta  encon- 
trar investidores  que  ajudem 
a  pagar  os  salários  do  craque. 

"O    Palmeiras  sonhar 


com  isso  passa  por  um 
monte  de  coisa.  O  clube 
nunca  fará  uma  contrata- 
ção em  que  ele  arque  total- 
mente com  um  salário  des- 
se nível.  Então,  não  vamos 
correr  esse  risco",  declarou 
o  diretor  executivo  palmei- 
rense,  José  Carlos  Brunoro. 


Esta  não  é  a  primeira  vez 
que  o  Palmeiras  se  interessa 
por  Ronaldinho.  No  fim  de 
2010  e  início  do  ano  seguin- 
te, o  Verdão  foi  um  dos  clu- 
bes que  disputaram  o  meia, 
que  estava  de  saída  do  Mi- 
lan.  O  jogador  acabou  indo 
para  o  Flamengo.  ©  metro 


Futebol 


Meia  colorado 
entra  na  mira 
do  Santos 

O  meia  Lucas  Lima,  que 
pertence  ao  Inter  mas 
disputou  o  Campeonato 
Brasileiro  da  Série  B  pe- 
lo Sport,  entrou  na  mi- 
ra do  Santos  para  2014. 
O  Doyen  Sports,  fundo 
que  contratou  o  atacan- 
te Leandro  Damião  (R$  41 
milhões)  e  o  repassou  ao 
Peixe,  sondou  o  colorado 
para  saber  a  situação  do 
jogador  de  23  anos. 

O  Peixe  também  está 
próximo  de  acertar  o  em- 
préstimo do  atacante  chi- 
leno Eduardo  Vargas  (ex- 
-Grêmio)  e  do  zagueiro 
Bruno  Uvine,  ambos  do 
Napoli,  da  Itália,  além  de 
acompanhar  de  perto  o 
meia  Rildo,  que  disputou 
o  Brasileirão  pela  Ponte 
Preta.  ©  metro 


Fórmula  1 


'Novos  motores 
vão  devolver  a 
essência  perdida1 

As  mudanças  na  Fórmu- 
la 1  em  2014  agradaram 
o  tetracampeão  mundial 
Alain  Prost.  Para  o  francês, 
o  retorno  dos  motores  V6 
turbo  resgatará  a  essência 
da  competição. 

"Nós  voltamos  à  es- 
sência, que  havíamos  per- 
dido um  pouco",  opinou 
Prost  em  entrevista  divul- 
gada no  site  AutoSport. 
Para  ele,  apenas  dirigir 
bem  não  será  suficien- 
te e  a  disputa  será  mais 
equilibrada. 

"Para  usar  este  sistema, 
com  certeza  terá  de  ter  al- 
go um  pouco  diferente. 
Vai  ter  um  novo  trabalho 
também,  principalmen- 
te no  começo,  quando  as 
equipes  precisam  enten- 
der o  novo."  ®  METRO 


Luta  livre 


Tetracampeão 
morre  em 
acidente  de  carro 

Tetracampeão  mundial 
e  duas  vezes  medalhis- 
ta  de  ouro  de  luta  livre, 
o  russo  Besik  Kudukhov, 
27,  morreu  em  acidente 
de  carro  sofrido  na  ma- 
drugada deste  domingo. 
O  atleta  viajava  de  Vladi- 
kavkaz  para  Krasnodar, 
na  Rússia,  quando  seu 
veículo  bateu  em  um 
caminhão,  metro 


